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MENSAGEM DO PRESIDENTE

A cidade de Águeda tem sido palco de inúmeras transformações urbanas e pioneira na implementação de 

projetos inovadores com a valorização dos diversos espaços e dinâmicas existentes e do conhecimento em 

setores estratégicos como a mobilidade suave, a reabilitação urbana, a eficiência energética, o empreendedorismo 

local, entre outros. 

É este caminho que temos trilhado, sempre focado na melhoria da qualidade de vida dos nossos habitantes e 

no incremento da atratividade do nosso concelho, que agora é reforçado através do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano Sustentável (PEDU), um instrumento estratégico de suporte ao financiamento de 

investimentos no domínio da regeneração urbana (focados na área de reabilitação urbana da cidade de 

Águeda), na mobilidade sustentável (focados na promoção de condições para um uso diário de modos suaves 

de mobilidade) e na reabilitação dos espaços/inclusão social de comunidades desfavorecidas (focados na 

habitação social existente na cidade).

Os investimentos aprovados, integrados no PEDU, são financiados pelo Programa Operacional Regional do 

Centro (Centro 2020) e fazem contudo parte de um plano de ação mais vasto em que a aposta na melhoria 

contínua dos espaços e vivências urbanas é e será sempre uma prioridade.

A implementação dos investimentos financiados pelo PEDU através do Centro 2020 acontecerá até 2020.

Acompanhe esta dinâmica e participe! 

Gil Nadais 

Presidente da Câmara Municipal de Águeda
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01. ÁGUEDA

Situado na Região Centro de Portugal, mais precisamente a noroeste, na sub-região denominada Região de 

Aveiro, o concelho de Águeda possui uma área de 335,27 km² repartida por 11 freguesias e 47.729 habitantes. 

No contexto regional, a sede de concelho, Cidade de Águeda, é a terceira mais populosa da sub-região, 

com cerca de 14.570 residentes em 2011.

O concelho é servido pelas principais infraestruturas 
integrantes da rede rodoviária nacional com destaque 
para a A1, a A25 e o IC2 (antiga EN1) que permite a 
ligação direta de Águeda às duas áreas metropolitanas 
(Porto e Lisboa), a Aveiro e a Espanha. O IC2 (antiga 
EN1) cruza o concelho de Águeda no sentido norte-sul, 
estabelecendo importantes ligações regionais, como é 
o caso da articulação com Coimbra, e locais, entre a 
Cidade e os diversos aglomerados urbanos concelhios.

O concelho de Águeda é, também, atravessado pela 
linha ferroviária do Vouga, que possui diversas 
estações e apeadeiros no interior do concelho, com 
especial destaque para a estação da Cidade de 
Águeda. Ainda no âmbito da mobilidade, de referir 
uma aposta clara nos modos de transporte suaves 
(bicicleta), nomeadamente com o projeto BeÁgue-
da - Projeto de utilização pública e gratuita da 
bicicleta elétrica.

No que diz respeito à paisagem e geomorfologia, o 
concelho de Águeda está localizado numa zona de 
transição com áreas planálticas que marcam a 
maioria da área concelhia, caracterizada por cotas 
medianas e vales fluviais estreitos e encaixados. O 
relevo contribui para que um considerável número 
de cursos de água percorra o concelho, constituindo, 
no seu conjunto, uma vasta rede de rios, ribeiras e 
lagos. 
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No concelho de Águeda, a Cidade polariza um 
território heterogéneo, com inúmeros aglomerados 
urbanos dispersos pelas 11 freguesias, tendo-se 
desenvolvido em torno do eixo urbano central do 
concelho, e estrutura-se em torno do IC2 e do rio 
Águeda. A partir deste aglomerado de 1ª ordem 
desenvolvem-se inúmeras pequenas povoações, de 
forma linear e dispersa, que formalizam um contínuo 
urbano. Neste contexto, a Cidade e a sua área de

influência constituem-se como um importante polo 
económico, vocacionado predominantemente para 
a indústria transformadora, concentrando em si um 
conjunto de pequenas e médias empresas ligadas a 
múltiplos setores, com destaque para a 
metalomecânica, novas tecnologias, habitat, ilumi-
nação, automóvel, cerâmica, entre outros em franco 
crescimento.

UNIDADE TERRITORIAL
ÁREA

Centro (NUTS II)

Baixo Vouga (NUTS III)

Freguesia de Valongo do Vouga

Concelho de Águeda

UF de Recardães e Espinhel

UF de Préstimo e Macieira de Alcôba

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga

UF de Travessô e Óis da Ribeira

UF de Belazaima, Castanheira e Agadão

UF de Barrô e Aguada de Baixo

UF de Águeda e Borralha

Freguesia de Macinhata do Vouga

Freguesia de Fermentelos

Freguesia de Aguada de Cima

POPULAÇÃO RESIDENTE

1.803.52
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88
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335

28
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42

28.199

2001

2.348.397

Nº
2011
Nº

VARIAÇÃO
(%)

KM2

2.327.755 -0,9

385.724 390.822 1,3

49.041 47.729 -2,7

5.006 4.877 -2,6

3.952 4.013 1,5

3.148 3.258 3,5

3.581 3.406 -4,9

13.578 13.576 0,0

3.739 3.209 -14,2

1.792 1.611 -10,1

2.449 2.305 -5,9

4.645 4.630 -0,3

1.031 808 -21,6

6.120 6.036 -1,4

FAMÍLIAS

2001

847.265

Nº
2011
Nº

VARIAÇÃO
(%)

904.770 6,8

129.654 145.258 12,0

16.103 17.453 8,4

1.580 1.685 6,6

1.271 1.455 14,5

1.045 1.169 11,9

1.216 1.279 5,2

4.643 5.188 11,7

1.144 1.131 -1,1

606 591 -2,5

825 812 -1,6

1.490 1.650 10,7

337 303 -10,1

1.946 2.190 12,5

ALOJAMENTOS FAMILIARES

2001

1.252.754

Nº
2011
Nº

VARIAÇÃO
(%)

1.445.343 15,4

171.009 202.111 18,2

19.734 22.821 15,6

1.835 2.156 17,5

1.568 2.018 28,7

1.233 1.463 18,7

1.574 1.727 9,7

6.002 6.905 15,0

1.334 1.464 9,7

699 785 12,3

933 1.035 10,9

1.798 2.020 12,3

497 495 -0,4

2.264 2.753 21,8

EDIFÍCIOS

2001

992.321

Nº
2011
Nº

VARIAÇÃO
(%)

1.111.952 12,1

133.042 149.921 12,7

16.688 18.572 11,3

1.723 2.051 19,0

1.318 1.653 25,4

1.135 1.308 15,2

1.500 1.644 9,6

4.063 4.328 6,5

1.264 1.358 7,4

692 770 11,3

896 969 8,1

1.572 1.689 7,4

494 494 0,0

2.031 2.308 13,6

Principais indicadores de caracterização do concelho de Águeda

01.ÁGUEDA
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02. ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO
URBANO SUSTENTÁVEL

A estratégia de desenvolvimento urbano sustentável da cidade de Águeda corresponde ao quadro de referência 

que sustenta as intervenções a realizar na cidade em matéria de mobilidade sustentável, regeneração urbana e 

inclusão social de comunidades desfavorecidas.

A estratégia assenta no desígnio de reforçar a qualidade do ambiente urbano da cidade, complementando 

intervenções físicas com dinâmicas sociais e económicas capazes de alavancar novas oportunidades para a 

comunidade local, assumindo-se a seguinte visão: 

“Águeda: Uma smartcity à escala do cidadão, sustentável e inclusiva”

7

Estratégia

À visão estão associados os seguintes desafios:

Consolidação de uma economia verde, assegu-
rando a transição para um modelo de baixo 
carbono numa perspetiva de promoção da 
sustentabilidade urbana e de desenvolvimento 
de novos modelos de crescimento urbano e 
económico;

Reforço da atividade económica através do 
incentivo a uma economia de proximidade;

Promoção de condições urbanas e ambientais que 
contribuam para a qualidade de vida e satisfação da 
população e para a fixação de população e ativi-
dades económicas;

Promoção de uma sociedade inclusiva capaz de 
integrar diferentes grupos especiais, particularmente 
os mais desfavorecidos e com maior dificuldade de 
acesso a bens e serviços essenciais.
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Eixos, medidas e 
objetivos estratégicos

EIXO 1. Promover uma estratégia de baixo teor 
de carbono sustentada na mobilidade

Medida 1.1. Criar condições para um usufruto mais 
sustentável da cidade em termos de mobilidade

Objetivo estratégico: Apoiar a mobilidade urbana 
sustentável e diminuir a dependência do automóvel 
criando uma rede de circuitos pedonais e cicláveis 
e melhorando a rede de interfaces e serviços de 
transportes públicos.

Objetivo geral: 
Diminuir o impacto ambiental da mobilidade urbana 
na cidade de Águeda.

EIXO 2. Promover a qualidade do ambiente urbano e 
a dinamização sociocultural e económica da cidade

Medida 2.1. Reabilitação de espaços públicos urbanos

Objetivo estratégico: Qualificar os espaços públicos 
da cidade, com especial ênfase nas áreas de maior 
utilização, onde se concentra o comércio e serviços e 
se registam as mais intensas dinâmicas urbanas.

Medida 2.2. Reabilitação e refuncionalização de edifícios

Objetivo estratégico: Reabilitar edifícios públicos 
com funções âncora na vida da cidade e apoio à 
reabilitação de edifícios privados.

Medida 2.3. Gestão urbana e reforço da dinamização 
socioeconómica e cultural da cidade

Objetivo estratégico: Reforçar a gestão e animação da 
cidade, mobilizando a comunidade local e promovendo 
atividades económicas e culturais valorizadoras dos 
espaços urbanos.

Objetivo geral: 
Promover a apropriação da cidade por parte dos 
aguedenses, qualificando os espaços públicos e edifíci-
os e reforçando dinâmicas culturais e económicas.



EIXO 3. Regeneração física e social das 
comunidades desfavorecidas

Medida 3.1. Regeneração de espaços e edifícios

Objetivo estratégico: Reabilitar/reconverter espaços 
com vista a regeneração das comunidades desfavore-
cidas em zonas urbanas e a mitigação de situações de 
carência, de disfunção e de marginalização social.

Medida 3.2. Ações de inclusão ativa das comuni-
dades desfavorecidas

Objetivo estratégico: Promover a inclusão das 
comunidades desfavorecidas com vista o fomento da 
igualdade de oportunidades, da participação ativa e 
melhoria da empregabilidade.

Objetivo geral: 
Promover a qualificação dos espaços tornando-os veícu-
los de inclusão e dinamizar ações focadas nas necessi-
dades da comunidade e na sua capacitação ativa.

02. ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL
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Para o financiamento do PEDU de Águeda está disponível, numa primeira fase, um apoio global de Fundo Euro-

peu de Desenvolvimento Regional (FEDER) de 6.215.000€, com a seguinte distribuição:

Mobilidade urbana sustentável: 1.768.000€

Reabilitação urbana: 3.962.500€

Regeneração física, económica e social de comunidades desfavorecidas: 484.500€

Dotação Financeira

Ao valor contratualizado acresce o montante de 10% alcançado por via do cumprimento das regras do Acelerador 

de Investimento do Portugal 2020.

8%

64%

28%
Mobilidade Urbana Sustentável

Reabilitação Urbana

Regeneração Física, Económica e Social das 
Comunidades Desfavorecidas



03. PRIORIDADES DE INVESTIMENTO E PROJETOS A APOIAR

Para a prossecução da estratégia são mobilizadas as seguintes prioridades de investimento (PI) que permitirão a concretização de ações fundamentais à resolução dos 

problemas urbanos identificados e valorização do potencial existente:

Esta Prioridade de Investimento pretende a pros-

secução de projetos conducentes, por um lado, à 

diminuição do impacto ambiental da mobilidade 

urbana na Cidade de Águeda e, por outro, ao incen-

tivo a uma mobilidade urbana sustentável, à criação 

de uma rede de circuitos pedonais e cicláveis, e à 

melhoria da rede de interfaces e serviços de trans-

portes públicos.

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL: PI4.5.

Promoção de estratégias de baixo teor de carbono 

para todos os tipos de territórios, nomeadamente as 

zonas urbanas, incluindo a promoção da mobilidade 

urbana multimodal sustentável e medidas de 

adaptação relevantes para a atenuação

Esta Prioridade de Investimento pretende a pros-

secução de projetos conducentes a uma maior 

apropriação da Cidade, qualificando os espaços 

públicos e edifícios e reforçando dinâmicas culturais 

e económicas. A qualificação de espaços públicos 

onde se concentram comércio e serviços e se regis-

ta uma maior dinâmica, a reabilitação do edificado e 

o reforço da gestão e animação da Cidade, promovendo 

atividades mobilizadoras, serão algumas das operações 

a levar a cabo.

REGENERAÇÃO URBANA: PI6.5.

Adoção de medidas destinadas a melhorar o ambi-

ente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar e 

descontaminar zonas industriais abandonadas, a 

reduzir a poluição do ar e a promover medidas de 

redução de ruído Esta prioridade de investimento é complementada 

com a mobilização das PI 9.1, 8.4, 9.3, 9.4 e 10.1 com-

plementares e que permitem a prossecução e projetos 

com vista à qualificação e transformação de espaços 

urbanos em veículos de inclusão e à dinamização de 

ações focadas nas necessidades da comunidade e na 

sua capacitação. A reabilitação e reconversão de 

espaços com comunidades desfavorecidas e a 

promoção de iniciativas com vista à inclusão por via 

do fomento da igualdade de oportunidades, da 

participação ativa e melhoria da empregabilidade, 

serão algumas das operações a levar a cabo.

REGENERAÇÃO EM COMUNIDADES 
DESFAVORECIDAS: PI9.8.

Concessão de apoio à regeneração física, económica 

e social das comunidades desfavorecidas em zonas 

urbanas e rurais
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MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL

OT4. Apoiar a transição para uma economia com baixas emissões de carbono em todos os setores.

PI4.5. Promoção de estratégias de baixo teor de carbono para todos os tipos de territórios, nomeadamente as zonas 
urbanas, incluindo a promoção da mobilidade urbana multimodal sustentável e medidas de adaptação relevantes 
para a atenuação.

Apoiar a mobilidade urbana sustentável e a descarbonização dos territórios.

DESIGNAÇÃO FEDER DISPONÍVEL

1. Estruturação do eixo EN1/interface modal/Escola Marques Castilho para circulação 
ciclável e pedonal (Rua Dr. Manuel Alegre/Rua 15 de Agosto e praceta das Chãs)

2. Construção de ciclovias e vias pedonais a nascente – Ligações centro/equipamentos 
escolares e comerciais a Assequins e Ameal

3. Construção de ciclovias e vias pedonais a poente – Ligações centro/equipamentos 
sociais e de saúde a Paredes

4. Ligação ciclável centro da cidade às Zonas industriais Travassô e Barrô – 1ª fase

5. Sistema integrado de gestão de transportes públicos e estacionamento de Águeda

1.768.000€

OBJETIVO TEMÁTICO

OBJETIVO ESPECÍFICO

PRIORIDADE DE INVESTIMENTO

PROJETOS A APOIAR
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Esta intervenção visa a criação de canais de mobilidade pedonal e ciclável que liguem o interface modal à 

escola Marques Castilho, com uma intervenção linear na Rua 15 de Agosto, Rua Manuel Alegre e Praceta das 

Chãs. Esta intervenção colmata as fragilidades de circulação ciclável e pedonal no quadrante norte da Cidade 

consolidada, nomeadamente na ligação ao interface modal onde se concentram o transporte ferroviário e 

rodoviário coletivo, com um posto de aluguer de bicicletas urbanas. A facilitação do uso de modos suaves a 

par da criação de condições de segurança e conforto no principal ponto de transbordo intermodal é funda-

mental para o desincentivo à utilização do veículo automóvel individual.

Estruturação do eixo EN1/interface modal/Escola Marques Castilho para circulação ciclável 
e pedonal (Rua Dr. Manuel Alegre/Rua 15 de Agosto e praceta das Chãs)1

Construção de ciclovias ou vias pedonais, excluindo as que tenham fins de lazer como 

objetivo principal, podendo exigir a eliminação de pontos de acumulação de acidentes 

que envolvem peões e ciclistas.

Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 66º do RESEUR)

Esta intervenção visa a criação de canais de circulação, pedonal e ciclável, adequados e com condições de segurança facilitadores da sua utilização por parte dos diferentes 

públicos (jovens nas suas deslocações casa-escola; os idosos nas suas deslocações casa-serviços/comércio e a população em idade ativa que, morando nas zonas mais 

periféricas da Cidade se desloca para o centro diariamente para o seu posto de trabalho). Neste projeto prevê-se a criação de eixos pedonais e cicláveis na Rua António 

Costa Brinco, Rua Manuel Sousa Carneiro, Rua António Ribeiro de Matos e Rua Velha, e a intervenção em duas ligações pedonais/cicláveis entre a cota alta e baixa da 

Cidade onde existem escadarias de ligação entre a Av. 25 de Abril e a Rua Manuel Sousa Carneiro. Facilitam-se assim as ligações pedonais e cicláveis entre Assequins e 

o centro da Cidade (por exemplo com a ligação deste lugar à escola Marques Castilho em modos suaves) e do Ameal também ao Centro.

Construção de ciclovias e vias pedonais a nascente – Ligações centro/equipamentos escolares e comerciais a Assequins e Ameal2

Construção de ciclovias ou vias pedonais, excluindo as que tenham fins de lazer como objetivo principal, podendo exigir a eliminação de pontos de acumulação 

de acidentes que envolvem peões e ciclistas.
Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 66º do RESEUR)
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Esta intervenção visa a criação de canais de mobilidade ciclável entre a Cidade e os principais focos de emprego, às zonas industriais de Travassô e Barrô, possibilitando a deslo-

cação em modos suaves em condições de segurança. Estes canais servem também de ligação da Cidade aos espaços comerciais periféricos, acessíveis essencialmente por 

automóvel, mas que são procurados por cidadãos que se deslocam com riscos de acidentes graves. Conforme previsto no PIMTRA – Plano Intermunicipal de Mobilidade e Trans-

portes da Região de Aveiro, importa implementar a rede ciclável de ligação da Cidade para norte (até à Zona Industrial do Norte de Águeda) e propõe-se alargar a rede 

existente/prevista até à Zona Industrial do Barrô, como forma de promover a utilização da bicicleta entre os trabalhadores das zonas industriais e, desta forma, alterar os seus 

padrões de mobilidade quotidiana. Estas ligações permitiriam ainda servir os lugares e as superfícies comerciais existentes nestes troços da EN1. Para além da intervenção física 

este projeto prevê ações imateriais com vista à adequada apropriação e utilização destes espaços, informando os cidadãos, avaliando e estudando boas práticas e resultados.

Ligação ciclável centro da cidade às Zonas industriais Travassô e Barrô – 1ª fase4

Estruturação de corredores urbanos de procura elevada, nomeadamente, priorizando o acesso à infraestrutura por parte dos transportes públicos e dos modos 

suaves, criando nomeadamente corredores específicos “em sítio próprio”.
Tipologia de Investimento

(alínea g), artigo 66º do RESEUR)

Esta intervenção pretende reforçar a ligação da zona central da Cidade ao núcleo de Paredes (integrado na ARU e delimitado 

como comunidade desfavorecida). 

A ligação urbana destas duas áreas da Cidade é bastante sinuosa devido ao relevo que as separa, sendo necessária uma 

intervenção unificadora e que permita à comunidade uma circulação a pé ou de bicicleta num espaço seguro e de qualidade. 

Esta intervenção contempla a implementação de canais cicláveis e pedonais na Rua Maria de Melo Corga, Rua Fonte do 

Outeiro e Rua do Caldeireiro reforçando a rede de ligações intraurbanas.

Construção de ciclovias e vias pedonais a poente – Ligações centro/equipamentos sociais 
e de saúde a Paredes3

Construção de ciclovias ou vias pedonais, excluindo as que tenham fins de lazer como 

objetivo principal, podendo exigir a eliminação de pontos de acumulação de acidentes 

que envolvem peões e ciclistas.

Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 66º do RESEUR)
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O PIMTRA – Plano Intermunicipal de Mobilidade e Transportes da Região de Aveiro define como necessário a 

criação de um sistema de informação centralizado para os transportes públicos da Região que responda às 

necessidades da população, disponibilizando informação integrada e simplificada. Também este instrumento 

refere que as orientações gerais definidas devem ser detalhadas em estudos/planos municipais de mobilidade. 

É com esta base, dando resposta à necessidade efetiva de desincentivar o uso do automóvel, nomeadamente 

através da disponibilização e sistemas de transportes públicos eficazes com informação dada em tempo real 

ao utente, que se irá implementar o presente projeto.

Neste projeto está previsto o desenvolvimento de um software de gestão dos transportes públicos e estaciona-

mento da Cidade de Águeda. Pretende-se dar informação em tempo real sobre horários, meios de transporte 

coletivos disponíveis (ex.: nº de bicicletas nos diferentes cais disponíveis, autocarros nas diferentes paragens, 

etc.) e lugares de estacionamento nos principais parques/áreas de estacionamento. Esta última informação é 

crucial para a diminuição de GEE uma vez que tem um impacto direto na circulação orientando os veículos 

para os locais de parqueamento disponíveis sem que seja necessária uma procura mais alongada com impac-

tos nefastos na qualidade do ar e ruído.

Para além do software estão previstas ações imateriais que permitam reforçar o uso do transporte público e 

modos suaves e que deem inputs reais ao sistema, ajudando a alcançar as metas/resultados nestas matérias 

(B do PIMTRA). O sistema deverá também contemplar a parte dos equipamentos (painéis informativos) a 

disponibilizar em contexto urbano para informar os utilizadores e uma aplicação móvel para ampla utilização.

Sistema integrado de gestão de transportes públicos e estacionamento de Águeda5

Adoção de sistemas de informação aos utilizadores em tempo real.Tipologia de Investimento
(alínea h), artigo 66º do RESEUR)
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REGENERAÇÃO URBANA

OT6. Proteger o ambiente e promover a eficiência dos recursos.

PI6.5. A adoção de medidas destinadas a melhorar o ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar e a descon-
taminar zonas industriais abandonadas, incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição do ar e a promover 
medidas de redução de ruído.

Promover a qualidade ambiental, urbanística e paisagística dos centros urbanos de nível superior.

DESIGNAÇÃO FEDER DISPONÍVEL

1. Reabilitação do mercado municipal

3.962.500€

OBJETIVO TEMÁTICO

OBJETIVO ESPECÍFICO

PRIORIDADE DE INVESTIMENTO

PROJETOS A APOIAR

2. Reabilitação do espaço industrial abandonado – criação do museu da indústria

3. Reabilitação do edifício do Conservatório

4. Reabilitação do espaço público envolvente à Casa do Adro

5. Reabilitação de casa de ensaios do Cancioneiro

6. Reabilitação do edifício da Orquestra Típica

7. Reabilitação do Parque da Alta Vila

8. Construção de ciclovia e acessos pedonais – fecho da rede ciclável do centro

9. Construção de ciclovia e via pedonal / solução mecânica – reforço da ligação 
cota alta cota baixa da cidade
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Esta intervenção visa a requalificação integral do edifício do Mercado Municipal dotando-o de condições 

adequadas à venda de produtos frescos. Este é um edifício estruturante da Cidade, tendo já mais de 30 anos 

e carecendo de uma profunda intervenção de requalificação dado apresentar patologias associadas à sua 

construção já antiga.

Localizado na zona baixa da Cidade, o Mercado Municipal é um importante elemento dinamizador da Cidade, 

com um papel de grande relevo na promoção das complementaridades urbano-rurais.

Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximadamente 5000m2, distribuída por 2 pisos.

Reabilitação do mercado municipal1

Reabilitação integral de edifícios, nomeadamente destinados a habitação, a equipamen-

tos de utilização coletiva, a comércio ou a serviços, públicos ou privados, com idade igual 

ou superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, que demonstrem um nível de 

conservação igual ou inferior a 2, determinado nos termos do estabelecido pelo Decreto 

-Lei n.º 266 -B/2012, de 31 de dezembro.

Tipologia de Investimento

(alínea a), artigo 121º do RESEUR)

Esta intervenção visa a reabilitação integral da antiga Fábrica Canário Lucas para albergar o museu da indústria de Águeda. Pretende-se manter a estrutura e todos os espaços 

que constituíram a fábrica, perpetuando lógicas funcionais, contudo garantindo a segurança na sua utilização e inovando na forma como o modo produtivo é dado a conhecer.

Esta intervenção é uma âncora do ponto de vista urbanístico, uma vez que reforça dinâmicas funcionais da Cidade entre o centro e a sua expansão nascente – Assequins e Ameal, 

qualifica o território da ARU a nascente e sustenta novas dinâmicas culturais e económicas fortemente associadas à história industrial de Águeda e ao seu perfil socioeconómico.

Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximadamente 5000m2 num conjunto edificado com elementos diversos.

Reabilitação do espaço industrial abandonado – criação do museu da indústria2

Reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas com vista à sua reconversão, destinadas às tipologias de uso referidas nas alíneas anteriores.Tipologia de Investimento

(alínea c), artigo 121º do RESEUR)



03.PRIORIDADES DE INVESTIMENTO E PROJETOS A APOIAR

18

Esta intervenção visa a reabilitação do espaço público da Casa do Adro atualmente sem condições para o seu uso condigno. Este espaço público enquadra um conjunto edificado onde se 

registam atividades culturais de múltiplas entidades culturais e associativas, sendo por isso de elevada importância para a valorização e qualificação da Cidade. A intervenção permite, para 

além de organizar o espaço dotá-lo de condições condignas para que possa ter diferentes usos relacionados com as funções urbanas que suporta. Na envolvente deste espaço encontram-se 

vários edifícios intervencionados no âmbito da anterior PRU – Parcerias para a Regeneração Urbana (CEFAS, Orfeão, etc.). Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximadamente 5000m2.

Destaque para a complementaridade com os Projetos “Reabilitação do edifício do Conservatório”, “Reabilitação de casa de ensaios do Cancioneiro” e “Reabilitação do edifício da Orquestra Típica”.

Reabilitação do espaço público envolvente à Casa do Adro4

Reabilitação de espaço público, desde que associada a ações de reabilitação do conjunto edificado envolvente em curso ou concluídas há 5 anos ou menos, 

podendo envolver a demolição de edifícios para criação de espaço público e a recuperação e expansão de infraestruturas verdes.
Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 121º do RESEUR)

Esta intervenção visa a reabilitação do edifício da Casa do Adro onde funciona o Conservatório de Águeda. Este edifício é um 

prédio antigo, cumprindo os parâmetros de elegibilidade do investimento. A intervenção visa a reabilitação do espaço que 

apresenta algumas patologias derivadas da idade e da sua intensa utilização para atividades culturais. Localizado no centro 

da Cidade é um espaço de grande relevância no contexto das dinâmicas culturais de Águeda, uma vez que aqui se realizam 

as atividades do Conservatório. Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximadamente 750 m2 distribuída por 2 pisos.

Destaque para a complementaridade com os Projetos “Reabilitação do espaço público envolvente à Casa do Adro”, “Reabili-

tação de casa de ensaios do Cancioneiro” e “Reabilitação do edifício da Orquestra Típica”.

Reabilitação do edifício do Conservatório3

Reabilitação integral de edifícios, nomeadamente destinados a habitação, a equipamen-

tos de utilização coletiva, a comércio ou a serviços, públicos ou privados, com idade igual 

ou superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, que demonstrem um nível de 

conservação igual ou inferior a 2, determinado nos termos do estabelecido pelo Decreto 

-Lei n.º 266 -B/2012, de 31 de dezembro.

Tipologia de Investimento

(alínea a), artigo 121º do RESEUR)
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Esta intervenção visa a reabilitação de edifício 

contíguo à Casa do Adro utilizado para fins culturais 

que se encontra com problemas estruturais a necessitar 

de serem intervencionados. É um edifício antigo que 

carece de uma intervenção de reabilitação.

Na envolvente deste espaço encontram-se vários edifícios 

intervencionados no âmbito da anterior PRU – Parcerias 

para a Regeneração Urbana (CEFAS, Orfeão, etc.).

Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximada-

mente 150m2.

Destaque para a complementaridade com os Proje-

tos “Reabilitação do edifício do Conservatório”, 

“Reabilitação do espaço público envolvente à Casa 

do Adro” e “Reabilitação do edifício da Orquestra 

Típica”. 

Reabilitação de casa de ensaios 
do Cancioneiro5

Reabilitação integral de edifícios, nomeadamente destina-

dos a habitação, a equipamentos de utilização coletiva, a 

comércio ou a serviços, públicos ou privados, com idade 

igual ou superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, 

que demonstrem um nível de conservação igual ou inferior 

a 2, determinado nos termos do estabelecido pelo Decreto 

-Lei n.º 266 -B/2012, de 31 de dezembro.

Tipologia de Investimento

(alínea a), artigo 121º do RESEUR)

Esta intervenção visa a reabilitação de edifício 

contíguo à Casa do Adro utilizado para fins culturais 

que se encontra com problemas estruturais a neces-

sitar de serem intervencionados.

Na envolvente deste espaço encontram-se vários 

edifícios intervencionados no âmbito da anterior 

PRU – Parcerias para a Regeneração Urbana 

(CEFAS, Orfeão, etc.).

Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximada-

mente 150m2.

Destaque para a complementaridade com os Proje-

tos “Reabilitação do edifício do Conservatório”, 

“Reabilitação do espaço público envolvente à Casa 

do Adro” e “Reabilitação de casa de ensaios do 

Cancioneiro”.

Reabilitação do edifício da 
Orquestra Típica6

Nesta operação prevê-se uma intervenção profunda 

no principal parque urbano da Cidade. Este espaço 

integra um conjunto edificado intervencionado no 

âmbito da PRU – Parcerias para a Regeneração Urbana. 

Pretende-se qualificar ao nível da organização dos 

espaços do parque, arborizar e integrá-lo no tecido 

urbano existente anulando a sua imagem de espaço 

murado e isolado da Cidade envolvente. Nesta inter-

venção integra-se ainda o tratamento do arruamento 

sul, essencial a esta integração com a zona baixa da 

Cidade.

Integra-se no projeto a intervenção no arruamento 

confinante a sul, dado ter de ser executado simul-

taneamente uma vez que corresponde a um espaço 

de suporte ao terreno.

Esta intervenção ocorrerá numa área de aproximada-

mente 35000m2.

Reabilitação do Parque da 
Alta Vila7

Reabilitação integral de edifícios, nomeadamente destina-

dos a habitação, a equipamentos de utilização coletiva, a 

comércio ou a serviços, públicos ou privados, com idade 

igual ou superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, 

que demonstrem um nível de conservação igual ou inferior 

a 2, determinado nos termos do estabelecido pelo Decreto 

-Lei n.º 266 -B/2012, de 31 de dezembro.

Tipologia de Investimento

(alínea a), artigo 121º do RESEUR)

Reabilitação de espaço público, desde que associada a 

ações de reabilitação do conjunto edificado envolvente em 

curso ou concluídas há 5 anos ou menos, podendo envolver 

a demolição de edifícios para criação de espaço público e 

a recuperação e expansão de infraestruturas verdes.

Tipologia de Investimento

 (alínea b), artigo 121º do RESEUR)



Complementar ao Projeto “Construção de ciclovias e vias pedonais a nascente – 

Ligações centro/equipamentos escolares e comerciais a Assequins e Ameal”, a 

presente intervenção visa fechar a rede urbana de ciclovias e circuitos pedonais 

na zona norte da Cidade, com intervenções específicas na Rua António da Silva 

Brinco e José Bastos Xavier e Gustavo Pimenta – envolvente de equipamento 

escolar e fecho do circuito nascente. Num eixo com elevada densidade popula-

cional importa dotar os espaços públicos de condições para que os residentes se 

desloquem em modos suaves para o emprego e para as atividades quotidianas, 

nomeadamente para os equipamentos públicos.

Construção de ciclovia e acessos pedonais – fecho da rede 
ciclável do centro8

Esta intervenção realiza-se na Rua da Infantaria 28 e Rua do Outeiro na envolvente 

imediata da ESTGA e prevê, para além da qualificação do espaço no sentido de 

criar uma via ciclável e pedonal com características adequadas e de segurança, a 

ligação à cota baixa na lateral da biblioteca Manuel Alegre, com uma solução 

mecânica de transporte de peões e bicicletas.

Este projeto, previsto no PIMTRA – Plano Intermunicipal de Mobilidade e Trans-

portes da Região de Aveiro, pretende facilitar a circulação pedonal e ciclável e 

potenciar a utilização do amplo estacionamento na Av. 25 de Abril como um dos 

pontos de paragem para os automóveis (TI) e interface para o modo pedonal e 

ciclável com a facilitação da ligação à cota alta.

Construção de ciclovia e via pedonal / solução mecânica – 
reforço da ligação cota alta cota baixa da cidade9
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PRIORIDADES DE INVESTIMENTO E PROJETOS A APOIAR

Reabilitação de espaço público, desde que associada a ações de reabilitação do conjunto 

edificado envolvente em curso ou concluídas há 5 anos ou menos, podendo envolver a 

demolição de edifícios para criação de espaço público e a recuperação e expansão de 

infraestruturas verdes.

Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 121º do RESEUR)

Reabilitação de espaço público, desde que associada a ações de reabilitação do conjunto 

edificado envolvente em curso ou concluídas há 5 anos ou menos, podendo envolver a 

demolição de edifícios para criação de espaço público e a recuperação e expansão de 

infraestruturas verdes.

Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 121º do RESEUR)
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REGENERAÇÃO EM COMUNIDADES DESFAVORECIDAS

OT9. Promover a inclusão social e combater a pobreza.

PI9.8. A concessão de apoio à regeneração física, económica e social das comunidades desfavorecidas.

Promover a inclusão social em territórios urbanos desfavorecidos, através de ações de regeneração 
física, económica e social.

DESIGNAÇÃO FEDER DISPONÍVEL

1. Reabilitação de espaço público envolvente habitação social do Centro 484.500€

OBJETIVO TEMÁTICO

OBJETIVO ESPECÍFICO

PRIORIDADE DE INVESTIMENTO

PROJETOS A APOIAR

2. Reabilitação de habitação social – UHD (propriedade da CMA e IHRU)



03.

23

PRIORIDADES DE INVESTIMENTO E PROJETOS A APOIAR

Este investimento pretende a reabilitação de espaço público envolvente ao Núcleo de habitação social e 

degradada, visando a sua requalificação, segurança, prevenção de comportamentos ilícitos, resiliência e 

melhoria do ambiente urbano.

Reabilitação de espaço público envolvente habitação social do Centro1

Reabilitação de espaço público, visando nomeadamente a sua requalificação, segurança, 

prevenção de comportamentos ilícitos, resiliência, melhoria do ambiente urbano, desde 

que seja envolvente a edifícios de habitação social ou cuja intervenção esteja incluída 

numa operação integrada de regeneração de um bairro de habitação social.

Tipologia de Investimento

(alínea b), artigo 261º do REISE)

Esta ação visa a reabilitação de edifícios de habitação social “Torre da Previdência” e “Fundo de Fomento 

Habitação” propriedade de privados, da CMA e do IHRU.

A autarquia possui cerca de 10 imóveis, considerando-se o mesmo nº para o IHRU.

É neste projeto que se prevê a componente de comunicação do PAICD - Plano de Ação Integrado para as 

Comunidades Desfavorecidas, de acordo com o previsto na alínea i), do número 1 do artigo 264º da Portaria 

97-A, de 30 de março de 2015.

Reabilitação de habitação social – UHD (propriedade da CMA e IHRU)2

Reabilitação integral de edifícios de habitação social ou de edifícios devolutos destinados 

a este tipo de habitação, ocupados maioritariamente por habitação, que tenham idade 

superior a 30 anos, ou, no caso de idade inferior, que demonstrem um nível de 

conservação igual ou inferior a dois, determinado nos termos previstos no Decreto-Lei n.º 

266-B/2012, de 31 de dezembro, podendo integrar espaço para equipamentos, comércio, 

serviços ou atividades complementares da habitação, como estacionamento ou arrecadações.

Tipologia de Investimento

(alínea a), artigo 261º do REISE)



04. IMPLEMENTAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

O modelo de gestão e organização de governação do PEDU de Águeda é estruturado em três órgãos com 

responsabilidades definidas, articuladas entre si, no sentido de garantir a implementação eficiente do Plano 

Estratégico: Executivo Municipal, Equipa Técnica e Observatório Externo.

Estrutura de gestão e monitorização

A Equipa de Apoio ao Desenvolvimento Urbano de Águeda (EDUA) corresponde à equipa técnica e é 

responsável pela gestão operacional dos investimentos e metas do PEDU. A Equipa está organizada nas 

seguintes áreas:

Valorização dos espaços urbanos e regeneração económica;

Regeneração social das comunidades desfavorecidas;

Acompanhamento e controlo de projetos;

Execução física e financeira.

O Observatório de Desenvolvimento Urbano de Águeda (ODUA) assegura a avaliação global da intervenção 

e assume o papel de órgão consultivo externo. Constituído por representantes dos parceiros, da comunidade 

local e de associações locais que, apesar de não serem executoras, atuam nas áreas de intervenção do 

presente Plano. Estas serão convocadas para dar o seu parecer sobre o planeamento das ações, os resultados 

alcançados e o seu impacto no território.

24
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Metas / resultados
As atividades de monitorização e avaliação da execução do PEDU têm em conta as metas contratualizadas 

com o Centro 2020 para 2018 (avaliação intercalar) e 2023 (avaliação final):

INDICADOR DE REALIZAÇÃO META 2018

Planos de mobilidade urbana 
sustentável implementados (N.º) 0

META 2023

0

INDICADOR DE RESULTADO

Emissão estimada dos gases com 
efeitos de estufa (Ton/CO2)

META 2018

66.448,13

META 2023

63.252,57

Mobilidade urbana
 sustentável

INDICADOR DE REALIZAÇÃO

Desenvolvimento urbano: Edifícios 
públicos ou comerciais construídos ou 

renovados em áreas urbanas (m2)

INDICADOR DE RESULTADO

Aumento do grau de satisfação 
dos residentes nas áreas de 

intervenção (1 a 10)

META 2018

0

META 2023

2

Regeneração 
urbana

Espaços abertos criados ou 
reabilitados em áreas urbanas (m2)

Aumento do grau de satisfação 
dos residentes nas áreas de 

intervenção (1 a 10)
0 2

META 2018

6.175

META 2023

11.175

6.000 91.000
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INDICADOR DE REALIZAÇÃO

Desenvolvimento urbano: 
Habitações reabilitadas em áreas 

urbanas (N.º)

INDICADOR DE RESULTADO

Aumento do grau de satisfação 
dos residentes nas áreas de 

intervenção (1 a 10)

META 2018

1

META 2023

2

Regeneração em 
comunidades 

desfavorecidas

Espaços abertos criados ou 
reabilitados em áreas urbanas (m2)

Aumento do grau de satisfação 
dos residentes nas áreas de 

intervenção (1 a 10)
0 2

META 2018

10

META 2023

20

- 2.500
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